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CRISTÃO OMISSO – II – PARA COM  A IGREJA 
 A OMISSÃO PARA COM Deus reflete de forma natural e diretamente na relação do 
cristão com sua igreja, pois é nela, e através dela que o salvo serve a Cristo. Não existe pessoa 
salva ‘descompromissada’ ou liberada por Cristo, a Videira Verdadeira, do servir. Disse Jesus 
em João 15:4: “Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós; como a vara de si mesma 
não pode dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes 
em mim.” E o servir se efetua na e através da igreja local, que é o Corpo e Agência de Cristo. 
Não existe, em todo o Novo Testamento, nenhum exemplo de pessoa salva servindo a Jesus 
isoladamente desvinculado de um corpo de salvos. 

 Jesus Cristo salva o pecador, purifica-o de seus pecados, capacita-o com dons 
específicos, enche-o com bênçãos celestiais, e o ‘implanta’ na igreja local, que é o Seu Corpo, 
para servi-Lo nela e através dela: “E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e 
outros como evangelistas, e outros como pastores e mestres, tendo em vista o 
aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo.” 
Efésios 4:11-12.  Quando o salvo se recusa a se envolver e assumir um compromisso de vida 
com Cristo em Sua igreja, ele/ela é omisso/a e assim golpeia a ‘menina dos olhos de Deus’ – 
Sua Igreja. 

 A omissão do cristão para com a igreja local reflete diretamente na sua vida espiritual. 
Sua presença nos cultos de celebrações e de orações é alternada, quando não esporádica; 
quando se torna assíduo por algum tempo, assim o faz em razão de provações e sofrimentos 
que atravessa, não por prazer e alegria em celebrar juntamente com o povo de Deus. Sua 
Bíblia se transforma em depósito de pó; seus lábios raramente balbuciam uma prece de 
gratidão, mas são céleres em se romperem em impropérios diante de qualquer revés na vida; 
seus joelhos nunca se dobram para uma contrita súplica de perdão ou para interceder, mas 
suas pernas são ligeiras na busca dos deleites temporais. Sua carteira raramente se abre para a 
entrega fidedigna e sistematicamente do dízimo, que ele/ela sabe que pertence ao Senhor; no 
entanto está sempre em aperto e nunca estará satisfeito com o que conseguiu; sua Bíblia o 
chama de ladrão, mas isso parece que nem é com ele/ela; sua consciência dorme tranqüila, 
como se nunca houvesse assumido um compromisso com Cristo e Sua Igreja. Por que será que 
uma pessoa assim ainda se autodenomina ‘seguidora de Cristo’???Que rótulo se dará a uma 
pessoa assim?  


